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Dedicatória


			Dedico este livro a todos os seres humanos mais românticos e apaixonados, que sempre estão estimulando seus conhecimentos à base da leitura. Para todos os homens e mulheres, adultos e adolescentes que desde a última transição da puberdade, acumulam sentimentos marcantes de culpa e arrependimento das grandes paixões. Para todo poeta apaixonado pela loucura de ler e escrever. Para mim e para você.


			“O poema é a arte universal das poesias.”


			JZ


		




		

			
Prólogo


			Esse romance entre Jeson e Geniane foi muito interessante para mim ao perceber que em quase todas as passagens relatadas a mim pelo protagonista, alguma coisa se encaixava em minha vida, principalmente os esportes e as paixões não correspondidas. Obviamente que o protagonista – poeta – admirador da minha boa argumentação deixou traçado detalhadamente seu relato amoroso que me obstinou a escrever plenamente esse Romance Amazônico. Hoje com meus quarenta e dois anos de idade, apresento ao leitor este leve Livro. Antes de decidir publicá-lo, procurei incessantemente por meu anfitrião, que deixou de frequentar minha casa e me contar mais sobre a sua magnífica estória, para que eu pudesse trabalhar uma segunda edição ou apresentar um epílogo bastante interessante aos leitores, além do conteúdo romântico. Jeson era um viajante andarilho e como um ótimo contador de suas estórias, ele possivelmente possa estar em algum lugar da Amazônia contando suas aventuras para transcender a outrem como superar a vida cotidiana de um homem solitário.


			Deixo ao leitor alguns poemas céticos, épicos, alguns sobre a Vida e outros sobre a Morte. Eu já havia elaborado trabalhos colegiais e até de cursos em andamento e, meu interesse em Poesia e Filosofia que desentranhou meus obstáculos emocionais, destravando o fulcro da minha timidez. Mas escrever um Romance foi pleno de substâncias somáticas à minha imaginação desafiadora a esse nível como um escritor de sua primeira Obra. Entre o “Ser e o Estar”, eu estou trilhando à margem da sabedoria filosófica para transmitir através da Poesia minhas convicções legítimas para quem almeja alcançar esses passos da humanidade absoluta. A intrínseca política do “casal romântico” diante dos seus conflitos se divergia em inteligências aceitáveis e prazerosas. De fato, Jeson me deixou uma fatalidade, a qual transcendeu em mim melhores conclusões finais para o final do livro elaborando o poema – “Eternamente juntos” com muita emoção.


			Jeazi Pinheiro


		




		

			
Poesia


			A poesia está lá em cima...


			A poesia está cá embaixo...


			Há poesia universal, sem rima...


			Há poesia telúrica, que não acho...


			É o homem quem escreve o poema?!


			E quem o define, tem a mente aberta?!


			E o que os consomem, é a poesia ou o tema?!


			E encontrá-la, é dom de um poeta?!


			Mantida no obscuro de um pensamento,


			A poesia universal está em cada ser:


			No ouvir e falar; no ver ou não ver!


			A poesia telúrica é a arte em nós,


			Suavemente eclodindo em uma voz,


			Declamando-a liberta ao vento!


			JZ
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JZ


			São muitos os fatores que levam um homem apaixonado a contar todos os seus segredos românticos a alguém. Alguns por carência, outros por desabafo. Tais segredos que mais tocam naquele cruel sentimento de culpa pela perda da pessoa amada, seja pela separação em desamores da infidelidade, pelo prostrar do fogo da paixão querida ou pela perda fisicamente eterna – morte da pessoa amada ou entes queridos. Mas, dos fatores são os fatos que de fato podem acontecer na vida de qualquer ser humano procrastinador dessa sentimental transição cognitiva. Talvez isso seja resolvido precocemente em outros países, aqui mesmo no planeta – países melhorados em desenvolvimento trabalharam o ceticismo, que, através da dúvida, conseguiram chegar às melhores perguntas e respostas, porque as melhores respostas vêm com o tempo necessário para cada indivíduo, estudado ou lido. E, agora todo esse tempo, aqui no Brasil, um país em encantos e desencantos, descobrindo o mundo das perguntas. Esse alguém foi Jeson, que a mim, contou sua maior experiência romântica. A mim, que sou um mero escritor obstinado a flechar corações quebrantados pela paixão e pela solidão.
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Jeson


			O meu nome é Jeson. Eu fui um admirador dos grandes poetas, desde a minha infância. Eu corria atrás daqueles velhos caminhões que tinham a carroceria de madeira, só para ler as frases prontas, escritas no para choque das traseiras dos caminhões carregados de madeiras. Os decorebas dos versículos bíblicos que a mim eram obrigados a fazer acabaram quando eu fugi de casa atrás de conhecer novos horizontes. Como quase todos os bons leitores, eu sempre fui mais um obstinado pela leitura e rompi muitas manhãs lendo, atrás de encontrar as melhores respostas que o tempo pudesse conceder-me precocemente. Antes cedo do que tarde! Alguma coisa se aprende começando cedo pela busca do conhecimento: escrevendo, lendo, tagarelando ou em silêncio. Foi justamente assim que aconteceu comigo. Passei a observar o universo, as pessoas, as plantas e todos os animais dessa natureza vida, como poesias! De repente, tudo começou a abrir um leque, dos repentes às poesias mais românticas.


			Na solicitude da solidão, percorrendo como um andarilho viajante, sobre águas negras e barrentas, o destino proporcionou-me muitas mulheres tais quais nunca me entendiam ou que não conseguiam entender-me. O sexo era apenas uma satisfação para um homem solteiro e eu raramente saía do onanismo para uma aventura a dois. Com aquela minha idade aflorando sobre todas as barreiras à experiência da vida por ser um “cara passado na casca do alho” em desaforos e conhecimentos, eu corria adiante para encontrar algo próprio ou abstrato de uma substância femínea sensualmente meiga, que pelo menos, independente de ser ou não ser, compreendesse-me por completo e superasse um amor cegamente incondicional em uma simpatia de uma paixão a dois amantes.


			Há tempos eu já me apaixonava desde a infância e adolescência até então... A timidez me ajudou a permanecer virgem nessa cognição explosiva de sentimentos, mantendo-me em pensamentos vãos e com frustrações como um onanista solícito, sofrendo desejos involuntários.


			Tirei boas notas em todas as matérias. Nas brincadeiras infantis eu sempre arrancava olhares preocupantes daqueles que me guardavam, era do “ABC” à “TABUADA” e das palmadas da palmatória às silabadas do alfabeto primário. Sempre disputando talentos rebentos, despertando a atenção feminina com bastante sensualidade! Quem diria? Só depois dos vinte e cinco anos de idade que consubstanciei energias e tive coragem de dizer para alguém, além dos olhares de paquera, palavras diretas sobre os meus sentimentos amorosos. Os fatos emergentes dessa natureza fizeram-me mais homem, com certeza! Assumi paternidades, compromissos pessoais e até comecei a fazer algumas dívidas na praça comercial. A natureza fez de mim um mero procriador emergente à minha espécie, involuntariamente. Mas eu sabia que o que me conduzia, era uma grande transição mental sobre acontecimentos para que eu atingisse uma maturidade atrativa e poder conquistar um grande amor.


			Sofri desejos, assédios e solidão que precisei, por prazeres efetivamente efêmeros à minha própria vontade, tornar-me até um gigolozinho tarado em mulheres casadas, as quais se deixavam serem seduzidas por um estado emocional quase mórbido como pessoas sedentas por carinho. Com todas aquelas explosões de adrenalinas prazerosas, foi suficiente para minha grande experiência sedutora. Deixo bem claro que tudo isso foi para um único propósito: não deixar espaço, gesto ou palavras para que eu não pudesse, jamais, perder a futura mulher da minha vida, que eu ainda não tinha e nem sabia quem poderia ser.


			Menino de rua em Manaus e andarilho pela cidade por três anos, entrevistas de empregos, serviço obrigatório do Exército, missões embusteiras por seis anos, licenciamento do serviço obrigatório e muitas outras adrenalinas sucumbidas pelo meio social comunitário dilatavam as transições quebrando as fases a cada período emergente.


			Houve um relacionamento frustrado que durou apenas dois anos, quando eu ainda servia as Forças Armadas. Foram seis anos de Exército, ostentando minha leve patente de “Sargento das Armas”, conquistada em um concurso interno com disputas escritas e testes físicos desclassificatórios. A minha intenção com esse primeiro relacionamento era de conquistá-la com todas as virtudes alcançadas, mas, ao perder o status militar social, perdi também aquela pessoa que se manteve comigo por pura vaidade e interesse ao seu nível egocêntrico, alheios à minha vontade compreensiva sobre o que é o amor.


			Voltaire disse e escreveu: “O amor é a estopa da natureza bordada pela imaginação.” Na minha compreensão, entendi que quanto mais se ama e se imagina esse amor, pode amar-se muito mais! Talvez pelas dores da vida existencialmente vazia ou pelo vício necessariamente prazeroso e desesperado. Nesse relacionamento, tivemos um filho que agora está cursando Direito com 25 anos de idade. Foi muito mais que uma experiência de vida, foi uma necessidade.


			Sobre as adrenalinas como um andarilho em Manaus já será outra história que contarei a outra pessoa ou para você mesmo, talvez, no entanto, quero afogar-me nos delírios românticos relatando o meu terno tempo vivido com Geniane, a mulher que até hoje, não sai dos meus sonhos e pensamentos.


			Geniane era uma mulher de pele morena, cor dos olhos castanhos, cabelos escuros e longos. Estatura mediana, bonita e atitude sensualmente virtuosa – naturalmente, com uma voz e um sorriso apaixonante. Digo naturalmente, para que meus pensamentos não sejam confundidos com essências despóticas prevalecidas há dois mil anos, e agora em plena democracia do século XXI, todo ser humano possa aprender os melhores conceitos sobre cada palavra e significado dessa natureza vida.


			Quando comecei a deixar minhas brincadeiras de criança de lado, desde os doze anos, aprendi a amar a incrível magia do esporte e, no qual mais eu identifiquei-me foi correr em área aberta. Comecei a correr no campo de aviação da minha pequena cidade natal que fica no interior do estado do Pará. Outros esportes que eu disputava era o futebol, e nesse esporte quase sempre eu perdia e me sentia frustrado, principalmente quando os outros comemoravam os gols nas partidas que disputavam talentos. Ao chegar à cidade grande aos doze anos, a adrenalina do menino andarilho que desencadeou melhores resultados de escolhas pessoais em relação a tudo que eu queria saber. Esportes, crenças e alguns hábitos foram determinantes para tal sobrevivência. Em algumas coisas eu melhorava, como o esporte que eu gostava. Outras coisas eu abandonava tornando-me egresso, como crenças. Boas foram as adrenalinas dos primeiros trabalhos avulsos ao ingresso no Exército Brasileiro, resgatando explosões musculares, voltando a correr quase todos os dias da semana, inclusive fins de semanas e feriados. Durante o período da caserna havia os espaços internos do quartel para todas as modalidades esportivas. Na quadra de futebol, na piscina e na entrada de três quilômetros a partir do portão das Armas. Sempre eu ocupava-me tranquilo, correndo e nadando naquela área militar. Depois de ser licenciado por excesso de contingência, foi que ganhei maior vaidade egocêntrica em chamar a atenção de pessoas admiradoras e sedentárias que me viam correndo longas distâncias nas avenidas da cidade manauara. Foi através dessa mágica paixão da corrida que eu encontrei a grande paixão da minha vida, sem querer!


			Um dia qualquer. Um dia correndo assim como todos os dias, cadenciando, respirando com as passadas seguras, cheguei finalizando a distância de dez quilômetros, alcançando uma área de retorno preferencial para veículos numa bola como era chamada. Antes eu fazia os alongamentos e logo após a corrida também. Observava aquelas pessoas apaixonadas pelo esporte que também se aglomeravam naquele local para finalizarem suas distâncias alcançadas, principalmente mulheres, tantas que elucidavam em mim ilusão de ótica pelas belas curvas sensuais! E no meio de muitas ilusões, despertei-me a revesgueio em direção a uma sensualidade femínea, totalmente atrativa só para mim. Naquele exato momento percebi que alguém me olhava e me paquerava à distância disfarçando “em lençóis brancos”, em um olhar atravessado de diagonal, quando eu também a olhava. Boa foi uma sensação de paquera, aquela linha mirada olho a olho me fez esquecer instantaneamente, olhando em alguns ângulos perceptíveis ao estado de alerta e a dor do vazio que afogavam meus desejos internos. A sensação foi tão boa que preferi retirar-me e voltar outro dia para sofrer aqueles sentimentos aquebrantados, gravados na minha mente.


			No outro dia, outra vez correndo, rompendo obstáculos em distâncias e velocidades, em aclives e declives acentuados ou não, chegando ao limite da exaustão conformada pela noção salubre propositada aos melhores anos de vida de um homem destemido a atingir a melhor idade com a melhor saúde de todos os tempos, lá estava eu, no mesmo local da área livre procurando uma melhor oportunidade para quebrar meus pensamentos freneticamente monólogos e partir em busca de um diálogo com aquela morena cor de jambo. Mas não foi dessa vez... Algo tinha de acontecer... Fechei-me esperançoso indo embora satisfeito por não ter quebrado minha cara “dando uma mordida no ferro” – por não ser rejeitado. Os horários eram à noite após a tardinha do pôr do sol às 17h30min em diante. Ser rejeitado é um temor primário para quem está superando a timidez e, quem rompeu esse paradigma natural foi ela mesma ao se aproximar sem muitos rodeios. Percebi que ela se aproximava de mim:


			– Oi! Boa noite!


			Geniane – Olá! Boa noite!


			– Você está caminhando ou correndo?


			Geniane – Bem... Estou caminhando... Correndo... Correndo, caminhando...


			Ela poderia ter respondido diferente se não fosse sua sensualidade e sabedoria explícita no seu semblante. Mas, como eu disse, tudo se dilatava sob a análise do subconsciente ficando perceptível apenas o que se almejava, de fato. Naquela condição única, o amor rebentava em duas pessoas que queriam ser amadas.


			A maneira que Geniane puxou o ar para dentro dos pulmões me deixou enlouquecido em instantes que quase a beijei simultaneamente e, no decorrer dos dias vim saber o porquê de tais trejeitos de sensualidade.


			– Eu também estou correndo, caminhando...


			Geniane – Que legal! Isso é muito bom!


			– Melhor ainda conhecendo alguém como você aqui...


			Geniane – Hum...


			– Melhor ainda conhecendo você, que também corre e caminha, alguém igual a mim...


			Geniane – Como assim então?


			– Alguém que cuida da melhor maneira da saúde física e mental.


			Geniane – Isso é bom! Muito mesmo! Por que você corre tanto?


			– Corro porque gosto da magia do correr e tanto porque é a minha terapia ociosamente criativa suprimindo toda carência do meu vazio existencial. Eu preparo-me para alcançar algo que todos nós alcançaremos... Nós que corremos.


			Geniane – E o que seria isso então?


			– A velhice! A melhor idade com boa saúde.


			Geniane – Que bom! Mas nem todos são saudáveis como imaginamos.


			– Eu digo todos que se cuidam com o esporte podem conseguir, você não acha?


			Geniane – Acho que sim. Mas nem todos têm a mesma saúde.


			Eu ali, totalmente emocionado com tudo se principiando, fiquei um pouco encabulado, um pouco paradigmaticamente receoso. Calculei toda prosa dialogada como algo virtuoso, naturalmente. O bate papo foi mais longo e conversamos sobre muitas coisas interessantes e sobre mim ela perguntava ainda mais...


			Geniane – Qual é o seu nome? Quem estava me olhando...


			 – O meu nome é Jeson. Eu sou mais um criador de ideias!


			Geniane – Gostei do nome é bem diferente! Jeson... Hum... Eu vou te chamar de “Jê”, posso te chamar assim?


			 – Pode sim. E qual é o seu?


			Geniane – O meu é Geniane. Como assim... Você disse mais um criador de ideias?


			– Sou mais um ser humano indivisivelmente pensativo! Eu também gostei do seu nome! É um nome bem suave! Tão suave quanto a sua voz encantadora!


			Geniane tinha uma voz maravilhosamente encantadora, sem estresse e suave. Com todo adjetivo meigo eu pude aclamar para a eclosão única que saia de dentro de si. Diante daquele sufoco barulhento do trânsito local, bares locais e até igrejas disputando maiores decibéis e somente a voz de Geniane conseguiu apaziguar-me totalmente.


			No dia seguinte, lá estava ela assertivamente linda e impecável aos meus olhos aumentando cada vez mais e se aproximando de mim. A sudorese espalhada sobre meu corpo me ajudava na aproximação e ela também estava cheinha de suor, como nunca. Eu disse para Geniane que minha outra magia era escrever poesias. Ficamos alguns minutos falando sobre os mais famosos poetas da história, desde o período clássico até o contemporâneo. Gosto de escrever resumidamente. Gosto de colocar uma paisagem poética numa folha em apenas vinte linhas. Quanto mais eu me sinto estressado mais eu ponho-me a escrever relatividades da minha vida, da natureza e do universo. Quem sabe se o meu próximo desafio não será fazer uma grande obra da minha vida pregressa.


			O século XXI é um tempo que não dar para fazer muito teatrinho em despojar-se ou noivar-se sem efetivas preliminares para entregar-se a um amor à primeira vista. Com a mesma saudação jovial peguei na sua mão direita como se eu fosse apenas cumprimentá-la novamente e continuei segurando-a com bastante carinho que transparecia que eu a conhecia há muito tempo. A simpatia sobre a empatia do amor. A simpatia do amor selecionado pela natureza unicamente universal. A química rolou com o “feedback” sendo a melhor compreensão em cada um, pois não éramos meros adolescentes descobrindo a puberdade ou tentando aflorar a virgindade. Éramos pessoas carentes da reciprocidade amorosa da pessoa amada.


			Falei da união estável que outrora tive e ela falou-me de um relacionamento acabado há um ano e quatro meses. Cada caso era um caso a parte e deixei-me compreender a manobra daquele que um dia dispensou uma mulher como ela. Esse último encontro foi numa sexta-feira, sabendo que nos fins de semana ela frequentava reuniões religiosas com alguns familiares.


			Geniane – Tá bom... Então até a próxima...


			 – Tudo bem vai ser bom demais te reencontrar. Até segunda-feira, então!


			Geniane – Ah, e já que você é um poeta, não se esqueça de fazer um poema para mim, tá bom?


			– Tá bom... Tudo bem... Deixa comigo...


			 Segurando as mãos de Geniane, despedindo-me dela, puxei-a a abraçando e sentindo-a em meus braços a apertei tanto que conseguir ouvir a explosão dos gases de algumas de suas vértebras. Ela adorou tanto que continuou me abraçando por minutos até nos soltarmos e nos perdermos nos olhares às distâncias. Eu sentia-me feliz cuidando de mim, físico e mentalmente, praticando esporte, imagina então depois que conheci a mulher que completaria a minha vida a dois amorosamente. As minhas condições de canalizar os resquícios das dores da vida para superar as tristezas casuais me davam mais força para suportar só as monotonias ou em meio de pessoas vazias de personalidades. Eu já conhecia os caminhos das pedras e, percorrendo esse rio fluente, canalizei para um leito mais profundo, desafiando os maiores desejos da vida concupiscente. Portanto, eu procurei dar o máximo de mim para não sofrer a frustação em perder a mulher que tanto procurava... “Vou ter que dar para Geniane o que eu mais tenho que são minhas atitudes virtuosas à minha compreensão e minhas habilidades com os poemas fazendo dela a mais bela poesia da minha vida”. Eu também já estava preparado para levar um fora a qualquer momento. Isso já havia acontecido comigo anteriormente e aprendendo a conviver com essas dores, não faria tanta diferença se acontece conosco, a curto tempo, até nos enlaçarmos de vez para sempre e que durasse enquanto a vida nos mantivesse juntos.
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